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A MARGEM
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J Aproveitando já um domín­
'go calmoso deste decorrente
mês de Maio fomos até uma

praía destas que cercam Lis­
boa. Jà estão bastante fr-e­
quentadas por uma multidão
que aguarda ansiosa o fim de
semana para se libertar de
um clima asfixiante. Praias
pequenas, de calhaus e má
areia, só a proximidade da
grande urbe as projecta. No
outro lado o imenso areal da
Caparica, perigoso, onde um

remoinho estásempre a aguar­
dar algum banhista mais des­
cuidado.
Lembr-ámo-nos das nossas

(Concluí na 4.' página)
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lha para desempenhar o \\
principal papel de um H

em VILA REAL de SANTO ANTONIO' novo ñtme.
•
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por Valentim da Cruz,'

IIIIIIEMBOR¡\ seja, crem.os, um pro­
�lema �e aspecto ger.al, isto
e, que interessa a todas as

p r o v í n c i as portuguesas, quere­
mos, agora, abordá-lo nó que se,
refere ao Algarve.
Quando da' primeira conflagra­

ção mundial, o exército português'
batalhou, com honra e sacrificio •.

nos campos da Europa e da Á,fii-­
ca, provando a amigos e à adversá­
rios o i ocontestável valor dos
seus soldadas.
Isto foi em meados da segunda

dezena de anos do século em cut­

so. Viti para cima de quarenta
anos - e, em consequência desse
terrifico conflito, ainda hoje se

vêem velhos homens sofrendo e

penando uma velhice dramática,
Conhecemos alguns algarvios

'que.batalharam na primeira gran­
de guerra, como militares briosos
e cumpridores, em defesa de um

dever que era de todos quanto­
amavam a liberdade e a indepen­
dência.
Parte destes. nossos irmãos j'e-'

gionalistas. ostentám na lapela,
com um natural orgulho" o seu

emblema-cruz de antigos comba­
tentes que a tragédia guerreira
poupou e que a vida ajudõu, mima
estabilidade económica grata a

, todo o carácter trab .lhador e in­

dependente, Hoje, são velhos res­

peitáveis e respeitados, certamen­
te com um fundo de justificado
orgulho por saberem que, quando
a -Pátria para eles apelou no sen­

tido do-rever e da honra, souberam
responder presente, não olhando

.

ao sacrifício que se lhes pedia.
Mas alguns 'outros ex-comba­

tentes da primeira Grande Guer­
ra, que a pouca sorte mareou, es­
tão a sofrer urna vida dss mais
humilhantes e difíceis que imagi­
nar . se possa.. Um conhecemos
nós de perto, nestes últimos anos.

Camponês, trabalhou até que pô­
de. Constituira família e havia ne­

cessidade de dar-lhe de corner­

o que quer Que fosse e quanto
fosse. A companheira ficou, a pá­
ginas'tantas, para sempre inutili­
zada. Menos uma alavanca na

mecânica da economia do lar.
Depois, ele adoeceu. Uns meses

no hospital e, depois, incapacita­
do para o trabalho. Uma das fi­
lhas, que »iudava a casa, por ex­

cesso de trabatho e escassês de
alimentação, caiu gravemente en­

ferma. Têm lhes valido a outra fi­
lha, fazendo das fraquezas forças,

(Conclui na 4.' página)

VlI'OR SILVA
UM NOME A FIXAR

por Casimiro de Brito
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O GINE� TEATRO SllVENSE
A antiga cidade ,de Silves con­

ta desde o dia 50 de Abril último,
com uma moderníssima casa de
espectáculos e em cuja inaugura­
ÇãŒ proferiu uma conferência o

nosso prezado amigo e colabora­
dor, ilustre escritor e jornalista
sr. Julião Quintinha.

COMPOSIÇAo E IMPRESSÃO - TIPOGRAFIA SOCORRO
TEL. 59 - V[LÁ REAL DE SANTO A.NTÓ;,,/¡O

por ANTÓNIO d a ·COSTA
I

nOI com o maior interesse q!�I':.tàemos' ler o artigo assinado pelo
,[11: sr. Valentim da Cruz no último número de «Notícias do Algar-

'.
Ve». É que o assunto versado também nos merece à mais cari­

nhosa atenção. Desde sempre que os problemas ligados à cultura e

seu desenvolvímento nos pregaram a', partida de aliciarem a. nossa
maneira de ser para a sua banda ... Daí ,o sentirmos com avidez r

quanto se diga sobre problemas culturais. Sobretudo, os problemas
culturais ligados à terra algarvia, à nossa terra algarvia,
Também somos dos que têm seguido, com crescente interesse;

quanto de bom se tem verificado no esforço do desenvolvimento
cultural, não só em Faro, naturalmente indicada, como capital
do distrito, a situar-se à cabeça de. t, da. as empresas progressi­
vas (é esse o seu elever, para poder orientar pelo exemplo), como,
em especial, na cidade de Tavira. Falamos em especial desta última
cidade pois é rara a semana que se não efectua uma ou mais eon­

ferências sobre os mais diversos assuntos culturais. Isto é tanto
de realçar se atentarmos no facto da cidade .do Gilão não ser
das que têm o privilégio de possuir Liceu' ou Escola Técnica.
Com tais elementos de instrução adentro do seu burgo, estamos
certos .que muito mais poderia ser. feito no sentido de dar aos
tavirenses maiores possibilidades de desenvolvirrienro cultural.

Soubemos, também através do artigo do sr. Valentim da Cruz,
da próxima ida a Vila Real de Santo António da .poetisa taviren­
se sr." D. Maria Leonor de M.elo Horta" que falará sobre o que foi
o grande poeta algarvio,. o são-
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vel notícia para todos os que se

interessam por este meio de de-
•

¡:;;gl,;m"to cultural da popa' J I (N I ..

(Conclui na 4.· pãgína)

�nÃO há muito tempo, jà no.

� fim do último ano, nas-
ceu em Faro um novo

conjunto musical-Aníbal Li­
ma ft s e u conjunto: piano,
acordeon, contra-baixo, bate­
ria e vocalista. Gente nova,
com menos-de vinte anos. Tra­
ziam um novo estilo, ditado
pela sua extrema [uventude
(fogosidade e alegria) -e por
uma asstmílação notável dos
novos géneros musicais. Ape­
sar de todas as Imperfeíçõcs
de principio, por vezes, até: �________.,...._�lutando cora à falta de verda-
deiro conhecimento musical, C R r TI·C A
os moços impunham o seu
ritmo e animação.
Como principal animador do

conjunto, um rapazito magro,
de olhos viros, talentoso: Ví­
tor Silva, o.vocalista. A .dar- _

-Ihe consistência r-ítmica e me­

lódica, dois intérpretes inteli­
gentes: o pianista, Delfino e o

acordeonista, Aníbal Lima. E
ainda um eximio bateria, Au­
gusto e um animado contra-
-baixo, Verissimo.

.

Entretanto seguem-se alo'

(Conclui na 4.' pãgina)
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� INSTITU',l'O Nacional de ln­
� vestigação Industrial vai pu­
blicar dentro de algum tempo �,m

mçt1wal de, preparação de con-

se1'vas de peixe. ,

E como neste [ornol, em 1955 e·

1956, publicámos vários artigos
sobre a necessidade ela existên­

cia, ,numa das Escolas Indush'iais
do Algarve, de um C'l.WSO de mes­

tres oonserveiros, de acordo com
reveste o problema da explana- o plano de estudos constante do
ção de ideias, resolvendo-as sa- Estatulo do Ensino Técnico, aqui
tisfat?riamente, !or!la�do os seus-r esternos Q dar aquela notícia .ern
escritos acesstvet'!_ as grand�s primeira mão.
camadas da populaçao, sem atraí- des.como foi
coar a seriedade ideológica e . Esternos esperança os, c:omo fOI

mantendo sempre um elevado ni- promehd,? por aqu�le Inshtuto que

vel Jiterário nos seus trabalhos. per�en�e a Secr�t�m? .de Estado dq
Escritor já de firmadas respon- In?ustrla,.do ,Mlnlst�rlo da Econo­

sabilidades,os seus processos de m ro (dec: lei 42120,1, de 23 1! 1959

dilucidaçãc de ideias não se

com-(
sob? !el n.O 2089, de.8/6 195!) �ue

padecem com as facilidades habi- .os distintos enqenheiros qUlmlc_9s
tuais e sabe perfeitamente que o que �ele fazem J�ar�e, descerao
escritor nunca deve descer ao ní- até a nossa prOVinCIa a '!l!llhor
vel da mentalidade do público, preparar, tecnicamente: 0�.d1rlge.n�
mas, ao invés, deve exigir desse tes e mestres das 109 fabricas exis­

público o indispensável esforço de
molde a atingir a inteligência. e
compreensão dos acontecimentos
que só a cultura pode proporcio-'
nar ao indivíduo.
Este pequeno livro que não

chega a atingir uma centena de

páginas de texto está saturado de
problemas, . de ideias, de suges- p o r r,TAG o L T N S

tões, que seria sumamente útil

NÃO se pode negar que nos últimos tempos se têm feito entre nós
que outros escritores portugueses ] . .grandes esforços para a extinção do analfabetismo e se está
procurassem desenvolver muitas ainda longe dé ter sido totalmente debelado, '0 que é certo é quedas questões que aí são debatidas muito se tem conseguido. A rede lançada tem malhas duras que tal­
e contribuíssem com a sua expe- vez devessem ter sido mais' flexíveis, conduzindo a situações de an­
riência e cultura para o esclare- gustiosa violência, mas o que também é certo é que se se transigissecimento dum público cuja avidez caírtarnos no habitual «deixa passar» que ao fim a nada de proveito­de saber constitui um facto enco- so conduz, Dentro de uma década ou duas, estamos convencidos, to­rajador para todos os que neste da a população do Continente terá deixado de ser analfabeta, por­País se dedicam à acção cultural. .que todas as crianças frequentam as suas escolas, muitas por venta­Atente-se nas páginas da intro- de de suas famílias, algumas por imposição da lei que aqui não podedução do livro, na densidade das deixar de ser inflexível.
questões aí levantadas, ou aperias Não tem este jornal iluàões sobre a curta audiência que o cerca,inteligentemente su geri das; na mas nem por isso quer deixar de cumprir aquilo que julga ser seus
admirá vel explanação dos diver- deveres índeclínãveis e este é um deles: fazer a propaganda das ne­
sos conceitos de cultura, princi- cessidades da instrução e, correlativarnente, da educação, mais im­
palmente a análise da concepção periosamente necessária ainda,
de cultura adentro do sistema Ii-. Afeiçoasse cada um a pedra que lhe cabe no seu destino e outra
beral, relacionada com as reali- seria a organização da sociedade 'que todos formamos.

(Conclut na 4,' página) Dentro· desta sua vontade, que toma como linha de que se não
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I torço daqueles que não podendo
as n ·s ruas· e aven,l a marg·lna ��pil����nb�2�!nf:s;����ifi�:�

mUltas horas de um merecido re-

d e V I"I a R e a I d e S ant o Ant ó n I" o pouso, depois de um.dia de exaus-
tivo trabalho, a estuâar e a fre-
quentar estabelecimentos de ensi­
no, alguns até de grau superior.

«,CULTURA - E DEMOCRACIA»
do' DR.

por N. Rodrigues Pena

"DMPENHADO generosamente
D na faina de dilucidação. de

ideias e. esclarecimentos dos
problemas do nosso tempo, o dr.
Victor. de Sá vem construindo
com notável pertinência e segu­
rança uma obra cultural que se

nos afigura do maior interesse
para a nação portuguese. Esse
esforço é tanto mais de apreciar
quando todos conhecemos as con­

dições pouco favoráveis em que
trabalha o 'escritor português,
mórmente, os ensaístas e todos
os que se dedicam à divulgação
de ideias a. quem, por assim di­
zer, faltam os estímulos e até às
vezes a mínima compreensão pa­
ra esses trabalhos. O dr. Victor
de Sá é, sem dúvida, um dos mais
bem apetrechados escritores nes­

sas lides e um dos que melhor dá
conta das dificuldades de que se

•

NO A�GARVE
HÁ ESTRADAS FLORIDAS!

A distribuição do correio
em Vila' Nova .de Cacela
�HEGA-NOS a notícia, em

jeito de reclamação,
de nossos amigos-assinantes
na ·vizinha freguesia de Vila
Nova de Cacela sobre a falta
de d,istribuição de correspon­
dência a'o� domingos, na re-

, ferida localidade.
'

Dizem-nos que, em tais dias,
apenas os que moram nas cer­

canias da estação dos correios
recebem a correspondência.
Aos,que vivem mais distantes
desse lugar 'só no dia seguin­
te é que a correspondência de

domingo é entregue. Tal anor­
malidade produz, u lil-a vez

por outl'a, graves prejuizos
aos destinatãrios dessa corres­
.pondência retida. Pedem pro­
vidências a quem de direito
no sentido de que se promova
o necessário para que a cor·

respondência, ao domingo, em
Vila Nova de Cacela, possa ser
entregue aos seLts destinatã­
rios, vivam eles em que lugar
dessa freguesia yi vamo Só as­

sim se poderá compreender
cumprido UI11 serviço de tama­
nha (e reconhecida) utilidade
pública,

J� HAIO 1961

EMISSOR REGIONAL
DO-SUL DA E. N.
Do nosso prezado amigo e,

assinante sr. Ant6nio José do
Patrocínio, recebe.mos a se­

guinte carta:

Faro, 8 de Maio de 1961
Sr. director
do Notioias do Algarve
Vila, Real de Santo António

Ao trazer o meu caloroso apl!1u­
so ao artigo sobre o EmissOr Re­

gional do Sul' da Emissora Na­
cional, instalado em Faro, felici­
to-o por essa iniciativa que há-de
levar aquele departamento a ser­

vir realmente de defensor do tu­
rismo e dos interesses algarvios,
pois, na verdade, com a sua actual
função, nada adianta mais do que a

possibilidade de guvir um pouco
mais forte aE. N. ,

Os outros emissores ainda têm

(Conclui na 2." p�g1na)

Quem passar pela estrada

nacional entre Monte Gordo e

Aldeia Nova, ficarà verdadei­
ramente maravífhado com a

novidade: - de um lado e do
outro da estrada, nos valados
antes eriçados de piteiras de

picos acerados, vêem-se, ago­
ra, nutridos canteiros de mal­
vas floridas I Na cor rosa-aver­
melhada das suas. pétalas, as
flores dão uma nota de ale­

gria, de Primavera, de beleza

irradiante, num magnifico
realce com o verde das suas

folhas e o outro verde-negro
da vegetação que as circund&.

Que agradavel para todos os

que circulam nas estradas do

Algarve, se em todas elas este

belo exemplo frutifiéasse!
Talvez que as pessoas res­

ponsãveis pelo Turismo na

nossa província venham 'a re­

parar nesta coisa simples e

muito bela e se resolvam a

actuar, promovendo o dcsen­

volvimento da plantação des­
tas flores por todas as estra­

das nacionais que atravessam

o Afgarve de lés a lés.

Vamos a isto, senhores'?

_.

•

[Iu�e H á U 1 i [O do fiuadiana
INIESTE clube de Vila Real de

Santo António ultimam-se
os preparativos para se efec­
tuar o tradicional sarau de
ginástica que anualmente es­
te prestimoso clube leva a

efeito.
O próximo sarau, a reali­

zar-se ainda no decorrente
mês, terá Ingar, como o do
passado ano, na sala do Lusi­
tano Futebol Clube.

p el o d r, A. d e S O U S A P O N T E S

tentes no Algarve, oU- sejcrn 48'/.
,da totalidade do País, com uma

capacidade de conserva de 40960
toneladas, (39,2°/. do total), das
quais nõo foram utilizadas 17.140
Ion. por falta de matéria prima
(42%). Estes números referem-se a

médias anuais de 1957/9.
Existiam naquele período, 10.170

operários e outros trabalhadores
adstritos à indústria conserveiro

algarvia que, uma vez na posse
de mais conhecimentos técnicos,
poderão conservor outros produ­
tos, (agrícolas e pecuários), deste
modo aumentando o seu: número
de dias-salário.

É preciso, pois.ique 05 iudustriais
de conservas algarvios se inscre­
vam no referido Instituto de Inves·.
tigação Industrial, apoiando a sua

generosa ideia - e coloccndo-nos
cpor doque, em Ayamonte, já se

fez na Escola Técnica daquela ci­
dade fronteiriça .. ,

Falando de Insh·ucão
,

ITUM amigo do 110SS0 jornal e
� de Vila Real de Santo An­

tónio, chamou-nos a atenção
para o facto de certas ruas

desta vila e bem assim nos

passeios dos dois extremos da
longa e bela Avenida da Re­
pública, se verificar a criação
e o desenvolvimento de ervas

o que, embora não sendo de
forma alguma prejudicial, dá
uma nota de abandono, que é
sempre triste constatar.

'

Achamos que não é um pro­
blema dificil de resolver e es­

tamos certos que a edilidade
pombalina lhe darà a mais

rápida � justa solução.

Foi iniciada a construção de
um novo Hospital em S. Brás de
Alportel graças ao grande bene­
mérito são-brasense, sr. José Lou­
renço Viegas.
O novo hospital da ridente vila

beira-serrana algarvia terá o no­
me do benemérito que custeia a
sua construção.

(Continua na 4.3 Pllgina)
�
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. ensino? No Algarve fá-lo, pelo ,::) Pelo menos os Governos .da

EM E SPA NH! menos, a Câmara de Loulé. Nós Madeira e Macau adiantam aos

'.
. , , i'1

.

bem. sabemos e ainda não há mui- seus melhores estudantes .e em
tos dias aqui o dissemos, que a mais precárias condições finan-

ITO'Ano de '19'6.O. maioria das Câmaras Municipais, ceifas, verbas mensais que eles

1'1 satisfeitos os seus compromissos depois satisfarão terminados os

orçamentais, não têm.• com que -

seus cursos, acentuando-se já
mandar ca�tar um cego». 9ue não são empréstimos com

. Mas podia ser que, limadas as juros. .

suas despesas, com corajosa von-- Não podiam até particulares de
tade, sobejasse alguma coisa que sobeja fortuna semeá-la com este
empregassem neste sentido. propósito?

-'

Sería bendita semente que pa; . A sugestão aqui a deixamos e

• A basilica de S. Pedro, em Ro- Porque se não dá o. nome de
ma, é a maior igreja do mundo e Angola a uma rua de Olhão?
pode comportar 45.000 pessoas.

• Tem o tamanho de um dedo
polegar do homem, o canguru,
quando nasce.

• Um pornbo correio, bem trei­
nado, Voa uma, distância até 2.000
quilórnetro-.
• De cada cinco a oito perfurações.
executadas, sõrnente uma, em mé­

dia, produz petróleo.

• O queijo é um dos alimentos
preparados cuja história mais se

perde na antiguidade. Foi usado
como meio de troca, entre as tri­

bos errantes da Ásia. Os primei­
ros egípcios fabricaram-no com

leire d r- ovelha. A Biblia cita o­

seu fabrico cam leite de ovelha
e vaca no ninado de David. Da

Ãsíapassou ao sul da Europa, re­
ferindo-se a. ele, -

a Ilia 'a
-

e a

Odisseia, 550 a. C; OS gregos fa­
ziam-no com-deite de .burra 'e

á��
.

..
.

• Os peixes, 24 horas depois de

p e se ad o s, apresentam-se total­
mente luminosos em presença dos­
raios ultra-violetas.

• No mesmo dia em que morreu

Miguel Angelo, em 1642, nasceu
Galileo, e no mesmo dia' ern que.
morreu Galileo nasceu Newton.

• A planta qu" possui as maiores
folhas em todo Q Mundo é uma

. palmeira denominada inajá, do

Amazonas, no. Brasil. As folhas
chegam a ter 15 metros' de com­

primento por 5 de largura.

A anedota da semana
A tia foi de visita a casa de

seus -obrinhos e o mais-novo tem

por hábito contar tudo o que se

passa em casá ..
- Uma Vez vi o papá- � a mamã

deitados na mesma cama.
- Oh! Paulo, isso são coisas

q ue não se contam!
- Está b- m, tia, mas talvez não

fosse o papá! ...

MELHORAMENTOS

A INAUGURAR
NO PERíODO' DEG-ORRENTE
'No periodo que decorre até 28

do corrente devem ser inaugura­
dos no Algarve e alguns já o fo­
ram, esperando €Jutros a devida
oportunídade, os seguintes melho­
ramentos, por concelhos: Alpor­
tel - um edifício escolar ; Faro
cadeia comarcã, oficinas da Capi­
tania do Porto e quatro edifícios
escolares; Lagoa --;- posto físcal
da Senhora da- Rocha; Lagos-e­
três edifícios escolares; Loulé­
seis edifícios escolares; Monchi­
que - pontão sobre o barranca
da Figueira; Olhão -Delegação
Aduaneira, quartel da secç-ão e

posto fiscal e um edificio esco­

lar; Silves - três edificios esco­

lares; Tavira ¿_ Paços do Conce­
lho e d?is edifícios .escolares; Vi­
la do BISpo - posto fiscal de. Za­
vial e um edifício escolar; Vila
Real de Santo António - amplia­
ção de três escolas e dois novos
edifícios escolares.
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de Vila Real de Santo António

Hoje, apresenta em Cinemasco­
pe, em filme de grande poder uni­
versal que apa ixonou todos os pú­
blicos do mundo, Do Alto do
Terraço, com Paul Newman e

Joanne Woodward.
•

Quinta-feira, um' filme de alta
classe, Um Verão Violento, com
Eleonora Rossi Drago.

"\,;rISADO PELA
Comlssão de Censura

.

.

(Conclusão da 1.Ó- pâg1na)'
por veze¿ uns escassos minutos

para programas próprios, traba- , �,

. �.��.lhando com a EN, mas.,. o I-t �
Sul .. ", não está nos programas! I-I.JI s:

E não temos nós, no Algarve,
músíca regional prõprta, não te- I
mas amadores de teatro de cate- ¡

goría, não temos ranchos folcló­
ricos, 'e, não temos as belas'praias'!
Incomparáveis, pelo clima, p.ela Isua benignidade, às do

t

reato do

País, onde, p.or vezes, os banhis­
tas têm de ser autorizados pelas
autoridades maritimas a tornar

Ibanho, ainda que com certas res,

trições? ,Tanto a EN como a TV, não
têm ligado ao SUI a .atenção cde-

I

vida, deixando passár de dar a

conhecer tanta coísa 'que podiam
e devíam-íncluír nos seus progra­
mas. :r,1as pão! E mesmo o Emis-
sor sede, e da TV apresentam-nos
alguns programas, que, não fa­
lando em qualidade, mas ern in­

teresse, deixam muito' a desejar,
tais como os péssimos filmes em

inglês, muito piores que os nos­

'sos, quantas vezes se tornam pro­
gramas enfadonhos que deseja­
mos ver passar depressa. -

Parece-me bem que os encar- -.I·' .•

regados da elaboração dos 'pro-: �",

gramas estão a organízã-Iosuns
com destino à Rádio, e -que vão

para à TV...:. o caso das orques­
tras que preenchem muitos mi­

nutos, a mostrar o regente, as

mãos, o piano, quando - o fim é
o?tvir; outros, que vão parar
à rádio, programas que seriam
um encanto pela TV - o caso do
Teatro das Comédias, isto só pa­
ra exemplificar, porque -temos
por outro lado que as n9lipi!l�,!i�.
das seriam vantajosamente'éabs-']
tttuídas por imagens, ainda' que
fossem mostradas com o natural
atraso. Os jornais e a rádio in­
formam oportunamente ..

Não deixe o assunto, caro di­

rector, e creia que, com o tempo
o seu jornal verá que acabou por
prestar maísum bom serviço ao

Algarve. Assinante muito, grato,
A. J. Patrocínio'

@S habitantes da. nobre víla de
Olhão da Restauração sen­

tir-Se-iain orgulhosos caso o seu

Município, à semelhança de ou­

tras vilas e cidades de Portugal
Continental, de li ber a s s e dar o.

nome de Angola a uma das suas

ruas.

Na verdade, temos tido ocasião
de presenciar, que tal ideia, não
deixaria de satisfazer os seus ha­
bítantes que lamentam que possa
haver esquecimento por parte de
quem deveria estar sempre aten­
to a todas as iniciativas.

Que se totne realídade o _ dese­
jo dos munícipes de Olhão, são
os nossos votos, pois, que melhor
forma existe para demonstrarmos
aos nossos irmãos do Ultramar
que os não esqueéemos?

: Colheita de donativos para as
vitimas do terrõrismo de.

. : Àngola

!NIA passada segunda-feira efec-
tuou-se em Olhão, uma co­

lheita de donativos com destino
às vítim-s 'do terrorismo- eiu An­
gola sob o patrocínio dá Câmara
Municipal de Olhão, com conhe­
cimento da Cruz Vermelha-Por­
tuguesa. Para isso orgarñzou-se
um cortejo com. á colaboração de
senhoras da elite olhanense, alu­
'nos e alunas dos Colégios, Esco­
teirés.e Bombeiros, estes com um
,dbs seus pronto-socorro, no' qual
se erguia um .dístíco com os se-

guíntes dizeres:
.

«Olhanenees, po}' :portugal �m
Africa auxili'ai'6s uossos irmãos
vitimas do te rroriemo an­

gOlano-».
,

Além desta colheita outras se

farão, nas freguesias do concelho. I
, Herculano Valente
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EMISSOR ,HE'GIONAL'
DO SUL DA E. N.

CARlONAGEM
-

TODA UMA GRANDE VARIEDADE
DE CARTONAGENS EXECUTADAS EM

.

MÁQUINAS TOTALMENTE AUTOMATICAS
ESTUDAM-SE PROJECTOS E EXECUTAM-SE MAOUETES

A R T E S G R_A F I C A S D E S D E 1 891

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

A FESTA

DA FONTE ORANDE

EM ALTE
Revestiu-se de grande brilhan­

tismo a tradicional festa da Fon­
te Grande que se realizou na pi­
toresca aldeia de Alte no 1.0 de
Maio, e que foi largamente movi­
mentada e concorrida.A. PRODUÇÃO pesqueira es-

panhola de 1960 foi inferior
à de 1959, ja de si bastante infe­
rior ao objectivo de um milhão de
toneladas de peixe e de produtos
da pesca que havia .sido fixado
há alguns "anos. Esta diminuição
é mais inquietante, por se ter Veo"
rificado, a despeito do aumento
de capacidade da frota pesqueira .:
«Quando se fala em aumentar a

produção da pesca, escreve ojor-
. nai -Industrias Pesqueras", a fim
dê fazer face às necessidades do
consumo, pensa-se (jitase exClusi­
vamente no aumento da frota.
Mostra a experiência que numa
situação como a da Espanha, não' ,

é esse o único meio. Tendo em'
conta a frota de que dispomos, o
volume total da produção há mujo,
'to q ue deveria ter passado o objed-,
Vo' fixado. Mais do que o número:
de embarcações, é a eficácia que'
está em causa. Como em todos os

sectores da economia cauitalista,
o segredo consiste em aumentar
á rentabilidade dos investimentos
e não em aumentar desmesura­
damente estes últimos. Com "me­
nos barcos, pode-se pescar mais,
se se tratar de unidades moder­
nas providas de meios técnicos
que permitam obter uma maior
produtividade:

oxalá não seja em terra de todo
sáfara. Tiago Lins

..
....

o PRIMEIRO
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MULTIGRADE' PARA 'o MOTOR DIESEL

[rROT·ELLA

IntlQdut9ra em Portugal dos óleos MULTIGRADE, a SHE�L
oferece agora um óleo Heavy Duty I'efo�çado e com todas

as vantagens de um MULTIGRADE -economia de com­

bustível, arranque mais fácil. maior vida para a báteria.
Reduza as despesas de explor�ção usande um só óleo ém

.

toda'a sua frota·J;-automóveis, carros pesados e 'tractores ...

·...··jQu·��
SAi 20·SAE 30·SAE 40- TODOS NUM SÓ servindo todos

·Unin,u' Tractor Oil .

'¡;',Pàra os bons momentos.o melhorlanche !
Sanduíches com Planta! _'�

Nestas tardes bem passadas ao.ar 'Iívrê. até a simples alegria de viver nos abre o apetite. E então,

começa-se a sonhar com qualquer coisa de bem saboroso e fresco que' satisfaça ... Gostosas
sanduíches bem barradas com Planta para realçar o sabor especial do que se lhes põe dentro:

queijo, presunto, anchovas ... Planta" combina tão bem com todas as colsast P,,:ra satisfação
do seu paladar, toda a natural pureza e frescura de Planta são totalmente conservadas pela
embalagem de plástico 100 o lo estanque.

Planta a gordura das pessoas de bom gosto
6¡.pU6 FÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA. LDA. SACAV�M

Witt+4&+ ÆiGW

•
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DESPORTO-S: �S�!�i�!!a��6� Cor�i�ate��l����
.

edição dá «História da lite- lume do mesmo título há'

F· ,U' T' E �. O" ·L·.
., ratura portuguesa» do dr.. muito esgotado, o _segunQ.o

Iiiiiiiia António José Saraiva. Publi- apresenta a compilação de
cada pela primeira vez em trabalhos dispersos e ínédí­
Dezembro de 1949, as reedí- tos que se integram na mes- fM visita a todos os portos da
cões desta obra têm-se se- ma orientacão crítica. costa do Algarve, estiveram

guido com grande regulari-
' ,

• nesta provincia os srs. engenhei-
d d E M· d 1950 f

.

b
. . rosManuel Fernandes Matlasrdi-

canje, Arménio, Valdemar e . a e. m aIO e
.

'01 Após o ombardeamento rector dos Serviços Maritrmos da

Quim. logo pu�licada. e_:n .2.a_edição, atómico . de Hiroshima os Direcção Geral, dos Serviços Hí-

. " Jogo no campo «Sanches .

DESP. BEJA _ Armando; a terceira edição apareceu graves problemas que se sus- drâulicos, e Lopes Serra, chefe

m3�S���Uj���:laass�d��f�:� de Mir�nda�. Árbitro: Sal .. Aguiar e Filipe; Salvada" en� ?etembro de 1955, a 4.a citaram desde a destruição da repartição de Obras da mesma

do Torneio Popular de Futebol Vador Pigueíra. Sombreireiro e Martins' Pai- �dlçao em Outubro de 1957, das habitações à destruição ��e��ã�o��e�ed�ib���iuJo v��:��
deVila Real de Santo António, JUVENTUDE-Casinha, xão Madeira Trind'ade e a t).a edição em Novembro das condiçõesde vida, toma- comum de Faro-Olhão, o por to

CUlOS resultados foram os se- Alexandre e Sequeira' Pau- Fau�tino e Orl�ndo.
' de 1959. A6.a e�içã? desta ram tais proporções e reve- interior de Olhãóe os da Fuseta,

.

gumtes: 10 Dias, Moleirinho e'Seni-.
" obra remodelada inteirarnen- Iararn-se de tão angustíantes Santa Luzia, Cabanas da Conceí-

«Os Gráficos»,4 - Sporting; 3 nha ',' Baião, Cardoso, Cabo,
Ao ,mtervalo, �-O. O res_U!,r, te a partir da 4.a edição, toí consequências' que o livro ção e Vila Real de Santo António,

B f
tado e por demaisexpressIvo, além da praia de Faro e os portos

Lazareto, 3 -, ata 9go, O Santos e Garcia.
.'

.

'. '. .;' corríuída e revista pelo autor. de Robert jungk, «Hiroshima de Quarteira, Albufeira, Portimão;
V; da C'iama,4-«OCeleiro»,4 OLHANENSE-'- Rocha; ��:s q��ln��s�� ������ci�.

.

"'.� renasce das cinzas» desere- Lagos; Baleeira e Arrifana, no

Beira Mar, 0- Navais, O Andrade e joaquinito; Cha- mentódas duas equipas. O!$: J�m traduç�o do. dr. A. ve um mundo de espectros f�:ri���sofg:a�I��J�p��h:J��i���
•

_ gas, Manuel José e .Zézé ; farenses sentiram bem a ne-, C?lmbra Martins val ser pu- que pàvídamente vat cons- suas visitas pelos engenheiros dí-
CLASSIFICAÇAO .Mãrío, João Carlos, Eloi, cessidade de triunfar. Arcæj-. .'pllçad,�, .em, Portugal a peça truindo das cinzas o próprio rectores dos portos do sotavento

J V E O B ii P Alberto e -Alves- (Tavares). jo fez quatro colos (l.0, 4},i,,' .:.geJean-Paul Sartre: «-Os se� futuro..
. .,

..

edo barlavento do Algarvé, nas

L t 5 5 15 5 10
¿;

lIU tr d s ct AIt n respectlvas áreas, e pelos enge-
azare o .

. - - - O jogo valeu pela incerte- 5.°, e 6.°). Sebastião (2.°) e' '1' es �? e,
.

or a».
Na coleccão «Século XX» nheiros srs. Acácio Monteiro, di-

«O Celeiro» 5 4 1 - 25- 8 9 za
. 'que pairou, até final! Arménio (5.°.). . ¡�,:., ..•.. ; ..... ,. .'

..

•.

.'
.. ,

. rector da Hidráulica do Guadiana,
V d G 5 5 7

.

' após' a. publicação de «Â
. a ama

. 11 25-10 quanto ao desfecho da par- CLASSIFICACÃO ..FINAL .¡ , :.De Robert Jungk; o autor e Mário Paula; chefe da Brigada
Navais. . 5. 2 1 5 6- 9 5 tlda. As duas equip.as bem. se,

.

.

'..
Po'

." dOl, e�cepcio�al e esclarect:;.�
. !��:�r���r!����>R��é fI:�ddy� Hidrográfica do SuL

«Os Gráf.» . 5 2 - 5 14-15 4' esforçaram por abrir o activo.
ntos dor Melts brilhante que mil �

Beira Mar. 5 II is 4-15 Õ e neste aspecto joram os 10- t S. L. e Faro 77 ,¡ sois, o livro que nos dá uma apareceu a reedição do cé-

Sporting 5 I - 4' iO·I7 2 cais que mais 'oportunidades I Olhanense . ideia do que foi a luta de lebre «Prémio Goncourt»,

Botafogo . 5 - � 5 2-19· o de golo criaram.
.

Juventud� . 6 consciência em que se dé- da autoria de André Schwarz-

•
'

'

.

Desp. Beja . " . 4 bateram os sábios atomistas -Bart, «O ultimo iusto». .r

A sexta jornada comporta os
S. L Faro, 6-Desp. Beja, O�. e SJ.s' pressões de toda a or-

seguintes jogos: Jogo no Estádio de S. Luís
..'C4MJ>'(()NAJ()'

dem a que estiveram subme- Os leitores portugueses
Á bit

.

A d S tid: vai
'

blí d têm evidenciado o maior in-
Lazare. to _ Navais r 1 ro: rman o ousa. os, al ser pu tea a uma '

.. iov b
.' H' h' teresse pelas traducoões de

Sporting-VascodaGama S.L. Paro-v Lopes r Ben- NAC-IONAL DA III DIYISA-O
.nova o ra:.« Iras Ima re-.

Botafogo _ «Os Gráficos» to eCuíca; Gonçalves, Aban- nasce das CInzas». romances .e peças de teatro Recebemos o n.? 70 deste bole- .

«O Celeiro» _ Beira Mar jo e Adelino; Sebastião, Ar-
•

do filósofo Jean-Paul Sartre, tim editado pelo-Grémio dos Ar-

-, Silves,l-Sambrasense, '0, O romance Le Jr/alheur um dos maiores escritores maderes de Navios da Pesca do

_---------......- ......-----------. .

,

d'A' -'d d
. franceses conterriporãneos. Bacalhau. da Sardinha e do Arras-

_
'. JOdO em Silves no campo In;,er, o gran e escritor

Com «Os sequestrados de to, cuja direcção está 'a careo do

V.E·NO· E'··M.,SE' "'. .'...
'

Á -francês Claude R.oy,. apare- dab¡'nete de 'Estudos das Pescas
«Dr Prancísco Vieira r Altona)'. ·r·epetíu-se .0 êxito œ

. .:

.'. '. . .r-; .

», -

cerá em Versão portuguesa'
�

bítro: PInto Coelho', de Paro. com o título: «O infortúnio que tinham alcançado obrasI. «Jornal do Pescador»

.SILV�S - Inácio; .Mauri- de amar». Claude Roy, críti- como «As mãos sujas» 'e «A O' n.s 268 desta interessante re-

CIO, Jose Alves. e LOla; P�... co de excepcionáis recursos, Náusea». vista, orgão das Casasdos Pes-

checo .e Alb�rtlno; .LQuren� 'autor de livros de viage)1s Do matema:t"I'Co Maur'I'ce
cadores, referent� a Maio decor-

ço Carlos SIlva GrIlo H I d 1 ( f rep'te; apresenta, como os ante-
_

' ,'! "e
-'

mo· e ares CIe s poúr I'Amé- Kraitchik foi pu�licado' o se- rióres, um óptimo aspecto gráfiCoder e Jose DomIngos.
.' riQue, Clefs pour la Chine) é gundo volume de uma notá- e �oa' colaboração.

�SAMBRASENSE-JanUá, igualmente, Um notabiUssimo vel obra de divulnação: ..
«A

rio; Bandeira, Chitas e Fe¡;� escritor de ficção.
.

.
¿;

,
«Bordados à máquina»

nando',' Rosa e. Abílio', Dq- Publicae,ões Europa Ame'., matemática dos jogos�; E
d·

-

d C I
- Da casa editora da «Êla»,

mingos, . Manuel, Farrobal, riea, Lda. publicarão ainda uma e lçao a« o ecçao acaba de sair .o n.\' 52 de .Borda-

Carlos e Botas.
.

este ano dois volumes de SaDer».. dos à Maquina» que é. no género,
Ao intervalo, 1-0. Golo,de ensaios do-dr. António José O romance «Terra de

dasmelhórespublicaçõesquepre-

Albertino a'os 20 ml'nuto' s· , Saraiva subordinados'ao tí-
sentemente saem no nosso Pais.

" Nod», de Judith Navarro con-
ha transformação de um <l11i-'� At�'Io comum: «Para a: histó- firma as extraordinárias qua­

.

\Ire, com culpa para Januário. na da cultura em Portugal». lidade de ficcionista dà au­
O

.

encontro não atingiu O primeiro será reedição tota de «Está é a minha his­
eleVâdo nível técnico mas,�. tória;; e ..A azinhaga dos be-
em contrapartida, houve er)- . soutos»,
tusiasmo a rodos. Ambas 'a's .foi ofi[ial.mente autorila�áequipas perderam excelentes Um livro de José Gomes

�a�c�i:�S oportunidades de a [on!lrutãO do [aiino-Holel �re;!��� t��sc���I�:�»:<?��� Pedro. RodriQues
O tento solitário que coh� I'R\ IE" IR\IIU'l Ro. li5)"ü"IE"D 1i5). ê

.

das mais sensacionais notí-
feriu o triunfo aos donos da I!JlIEo �I�<=� ills. IN<= cias deste momento. Efecti- Na sua residência, em Vila Real

f
. .

de Santo António, de onde era

tca�a
.

tOl mterecldo� pois ehles 'f5\, SECRETÁRIO Nacional de vamente O poeta de «Electri- natural, faleceu o sr. Pedro Ro­
UuO en aram pará gan ar � Informação e a Direcção Ge- CO»· está a reVér as últimas drigues, de 80 anos, viúvo.
O desafio. .

ral de Urbanizacão acabam de provas de um .livro de ficção O saudoso extinto era pai da

Arbitragem certa. ' dar o seu parecer favorável ao que serà editado na popular sr.R D. Maria Emilia Rodrigues'
apte·projecto e à localização do 1 bI'

. Clemente, casada com o sr. Ma­

conjunto de edifícios que a SO- co ecção que já pu ICOU,' nuel Clemente, ajudante do Car­

TAQUA se propõe fazer cons- entre os autores portugue- tório Notarial daquela vila, � dos
truir·na já denominada Praia No- ses contemporâneos, Ma- srs. Pedro Gomes Rodrigues, ca­

a de Quarteira, os quais trans-' nuel da Fonseca, Alves Re- sado com a sr.a D. Josefa Mo­
formarão completamente' a lisio- d I J

'

C d p'
desto Rodrigues, e Manuel JOSé

nomia de um árido trecho da nos-
O, ose ar oso

.

Ires e Gomes Rodrigues, empregado.co-
'sa costa num autêntico centro de José Augusto França. mercial, casado com a sr.ã D. Ma�
turismo que muito influirá no pro� • ria Nelsa dos Mártires Rodrigues;
�resso do'Algarve¡ .' COm «Para a história da

avô das sr.as D. Maria Emilia Ro-
drigues Clemente Pinto, casada

Cultura em Portugal»· (dois c.om o sr. �Manuel de Jesus Pint.o,
v�olumes), O dr. António Jo- ambos funcionários da Câmara

sé Saraiva que presentemen- Municipal de Mértola, e D. Maria

te se encontra em Franç'a
da Encarnação Rodrigues Cle­
mente e sr. Manuel Brás Rodri-

como bolseiro do governo gues Clemente, estudantes univer·
francês, retoma a sua activi- sitários, e dos meninos Maria de

Vidade ensaística. Os seus Fátima e Rosa Maria Rodrigue¡¡
trabalhos sobre Fernão Lá- Clemente, José Pedro., Ernesto,

Manuel. Modesto Clemente, Ma-
pes, Luís de Camões e Fer- nuel José e Nelson dos Mártires
não Mendes Pinto publica- Rodrigues; irmão da sr.a D. Ma­

dos na «Colecção Saber» ria R.odrigues Veia, casada com

têm tido êxito ¡'unto do pú-
o sr. Manuel Veia, e tio da sr.a
D. Ana Gomes Baptista Barão,

blico ledor.' . casada com o sr. José .Barão, di­
rector-proprietári.o do «Jornal do
Algarve».

TORNEIO POPULAR Campeonato Nacional ae .luniore�
DE FUTEBOL Juventude, ü-ülhanense, OI

Máquina Universal-- com motor eléct, 4 cv,
para serrar, aplainar, furar e tapiar madeira.
Outra máquina pequena para furar, serrar a­

podendo adaptar-se esmeril - com motor de
1 cv. monofásico

Para outras informações d'irijam-se a JOSÉ FRANCISCO
CLEMENTE - R. Sá de Miranda �'LOULÉ

.

co,,", I'-OVOS

APERFEIÇOAMEI'II

OS ,ún�'c'oJ IIU,fOW,) de 5�
emit oa¡� de e!rO''¡w CRO

PRECISÃO
DURAÇÃO

SATISFA'

AGE,NTE NO ALG,ARVE
',. . ,

JOS'E ,FRANCISCO CUSTODIO
Estrada da Penha, tOJ-FARO-TeJef. 660

Frañcisco Guerreiro' Banos
Enc.ontra�se <;:0 m p'l etament�

restabelecido o sr; Francisco
Guerreiro Barros, presidente da
Câmara Municipal de LouIé.

'

TÉCNICOS
DA DIRECÇÃO-GERAL
D�� URVI(U� H1DRÁUll[o�
vilitaram O! -portO! al�arvio!

•

PUBlJC1\ÇOES
R}� C E BI)) A S
«Boletim da Pesca»
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PODEROSA li: AlAiS ANTIGA ORGANIZAC;'O

Mod. K 240·8.990.00-240 Its. Mod. K 205-7.790.00-205 Its. Mod. K 60· 6.690.00 - 1:0 115.

PALMA', RIBEIRO & .CALÉ, LDA.
R U A 1 8 D E J U N H O , 7 - A e 9 - Telef. 247 - O L H Ã O

Sucursal em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO:
Rua Cons. Frederico Ramires, 6 e B - Telef. 334

•

lA IF016ARMONOCA
UNIlo MARÇAL p ¡CREPO
COMPLETOU

105 anos de existência

-C-:'-'

D. Carolina A. de Mira' Guerreiro
, Em Beja, onde residia, faleceu'
a sr.R D. Carolina Almodôvar de
Mira Guerreiro, de 80 anos, v!úva,
proprietária. Dotada de excelen­
tes qualidades de carácter a sall­

dO,sa extinta era mãe 'da sr.a D.
Maria Benedita Almodôvar Guer·
reiro da Cruz Mhrtins; sogra do
nosso amigo � conterrâneo sr.

Frarlcisco Maria·da Cruz Martins,
.

proprietário em Beja; avó dos
meninos Maria do Ca m" Guer­
reiro da Cruz Martins, António

. José Guerreiro da Cruz Martins
e Francisco 'Maria Guerreiro da
Cruz Martins; cunhada da sr.a D.
Maria Angélica da Costa Almo·
dôvar e tia das sr.as D. Lina AI­
m.odôvar Fernandes, D. Maria Ca­
rolina Soares Barroso e D. Vitó­
ria Soares M.onge e do sr. José
da Costa Almodôvar.
Às familias enlutadas "Noticias

do Algarve» apresenta sentidas
cond.olências.

Realiza·se em Alte, hoje, com o

altruistico .objectivo de angariar
fund.os para a criação de uma

Cantina Escolar, uma curi.osa fes­
ta infantil com a colab.oração das
crianças que frequentam as esco·

las desta aldeia, que executàrão
in'teressantes bailados, recitarão

I
poesias e representarão variados
números de teatr.o à altura das

... ... .: suas aptidões. .

';'

A s.ociedade Filarmónica União
Marçal Pacheco, de Loulé, com­
pletou no dia 1. de Maio o seu

105.° aniversário.
.

FESTA INFANTiL

EM ALTE



zinhança, para que três vidas não
hajam perecido totalmente por
falta de recursos e de amparos.
Há pouco, na' Assembleia, N.a­

cional, a Voz de um deputado fez- -

-se ouvir em defesa dos ex, com­
batentes pobres e velhos da pri­
meira Grande-Guerra. Por a
acharmos plena de oportunidade,
aqui a transcrevemos, com, a de­
dida vénia, de «O Século» de 14
de Abril passado:
Para'es poucos ex-combaten­

tes da primeira Grande Guer­
ra', pediu o sr, dr, Peres Claro
a atenção e o auxílio do Go­
verne.

Seg'l�iu-se no. uso. da palam'a o

sr. dr. Ro.gério. Peres Olaro.:
.Trago 'aqui hoje um caso­

disse _ decerto delicado, e que,
por isso', mesmo, procuraTei tra­
tal' sem quaiequer enfatuamentos
verbais, sem pruTidos dramáticos,
apenas na simplicidadp de' algu­
mas linhas a não torçarem a sen­

sibilidade de ninguém. Guerra em

que âeclaraâamente tenhamos
entrado nos últimos tempos foi a
de 1914-18, há portanto 43 anos.

Guerra telTivel, ao que dizem, em
que o emprego de gases inutili­
zott mítitas vidas. Temos dela al­
gJUns sobTeviventes, todos homens
de mais de sessenta ano.s, alguns
ãos quais não podem hoje, mina­
dos pela ãoença, angq,riw' o Sel¿

sustento, nem possuem bens à
so.mbra das quais posswm viver.
Quando se lhes aponta a incapa- _

cidade, ninguém se esquece dT'}

que foram. combatentes. A lição
1tão. é das melhonJs para quem'
tem hoje de servir a Pátria nas

campos de batalha. " Ao que sei,
existe entre nós um Asilo. de In­
válidos Militares, onde podem ser

,

internadas os ex-combatentes ne­
cessitadas e por onde sao s'l¿bsi•
diados os que, embora admitidos,
preferem. e lhes é consentido Vi­
ver jora do asilo. Acontece, po:
Tém, que apenas üsufruem. âeeta
Tegalia os ex-combatentes que te­
nham sido louoaâos Ot¿ condeco­
rados em campanha. Eu podia
ajol'a [aeer alguns cornentál'ios
à concessão de 10uvoTes e conde­
corações em campanha, mas dis­
penso-os, porqwe todos sabemos
como é diverso e falível o cl'ité­
ria das homens, na apreciação
âos 'actos de outros homens, Ape­
,nas o que pretendo acentuar é

que são tão poucos hoje os sobre­
viventes ltecessitados do nosso
Exército- da chamada Grande
Guerra, que bem podia o Estado,
sem fazer destrinça entl'e heróis
e não' heróis, auxiliaT a todas os

que não possuissem bens que lhes

gaTantissem a subsistência ou'
que não recebessem do Estado

qualqueT pe'IJsão, afastando dos
nossos olhos, alguns quadTos de
miséTia nada edificantes. Não va:­
leTia natuTalmente a 1;1ena sujei-

'

tá-los a apertadas juntas médio
cas, paTa se aveTiguar se a inca.

pacidade el'a natuTal au resultan·
te da guen'a. São tão P0'l¿COS e

tão ido.sos já que o encargo de os

sustentar seria apenas por alguns
ano.s. Não era sacrifício com que
a Nação. não pudesse, e tapava-se
uma da,s bocas do m'l¿ndo.

Oxalá RS boas palavras e inten­
ções do sr. dr. Rogério Peres Cla­
ro possam conseguir a plena sa·

tisfação desses quantos pobres
homens, que foram soldados por­
tugueses e souberam, então, cum·
pm' com o seu dever em relação
à Pátria. A Pátria, agora, que
cumpra, também, o seu.

Valentim da Cruz

tu) IMI If'�O�l6æ:IMlA
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(Conclusão da 1.· pãgtna)

"CULTURA E DEMOCRACIA" Falando de Insh+ução
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(Continuação da I.' Página)

V ,(TO A·
,

S I· 1...'V',: .A'
têm sido publicados até es no-

,

mes de alguns do nosso conheci-
mento como prémloe lncítamen-

le
toà Sua acção,

um
'

nome--,' a 'I,x-ar Enquanto tantos cercados de
.

.' comodidades e abundâncias se

arrastam numa vida escolar pro­
tongada e parasitária sem outro
proveito que a aquisição de vicias
a, que a mandrice rodeada de li­
beralídades conduz, e qué falham
.na Vida com, (I rigor de urrr desti­
no imutável, éstes seguem ern as­

censão e muitos marcam pelo seu

esforço lnquebrantável. Quem se

der no trabalho de olhar para as
altas esferas reconhecerá que
muitos que lá estão, e que se não
poderão, negar teals méritos,
saíram de uma humildade QtIe só
o seu persísténte labor aliado a

uma invulgar inteligência conse­

auiram dar excepcional relevo.
Aos que como estes querem subir
por mérito- prõprlo e têm incon­
testáveis qualidades para isso e

'que lutam coin tremendas dificul­
dades, cumpre íncltã-los e auxi­
liá-los.
E chegámos nesta digressão ao

ponte desej¡;¡,do para pergutJta�:
Não poderiam as Câmaras Mum­
cipals premiar os alunos mais
distintos dos concelhos da sua

jurisdição, em todos os graus de

(Conclui na 2.· pãgína)

(Oonclusão da 1.· pAg1¡1¡a)
dades diferentes que hoje o mun­

do enfrenta; atente-se devidamen­
te nas implicações da cultura com

todas as outras' actividades do

homem, a importância da cultu­
.ra no progresso- económico, téc­
nico na vida social e efectiva. A
cult�ra surde assim como pedra
'angular pa�a a edificação duma
vida humana e consciente do In­

dividuo, dignificando-o, evitando
que se torne presa fácil dos de­
magogismos, tornando-sé assim,
Como mais de urna vez encontra-
"mos inscrito neste livro: «um ho­

'fiem consciente, responsável».
A cultura deixando dê ser uma

prenda de clans ociosos, um brin­
de para os favorecidos da fortu­
na, tende a generalizar-se às vas­
tas camadas populacíonais, torna­
-se hoje tarefa imperiosa a todos
os povos que procuram ascender
aos niveis de civilização, produtí- Civili zacãovidade e Consumo que outros po-
vos já beneficiam. , '

Na realidade, a instrução '«é o ,Um médico Ilustre, depois
problema central do nosso tem- de aturados estudos e obser­

po», e já que hoje os- homens fã- vações, chegou-à conclusão de

Iam em termos de lucros, de di- que os povos de atraso mais

videndos, lião há colocação de primitivo são os que gozam de

capital que renda mais substan- uma saúde com menos com-

ciais dividendos do que o capital plicações.
.

que se investe na instrução. As'- Ao entrarmos na ante-cârna­
sim, o problema dii instrução me- ra deste Verão que se anuncia
rece hoje os cuidados de todos os bravamente caloroso sentimos

'governantes, pois sabem que o, Inveja dos que usam tanga é
combate que hoje se trava só se ainda mais dos que até dls­

poderá vencer com-as arrnas que pensam a paradisiaca parra.
a cultura e técnica proporcionam Tributos"pesados que paga­
aos homens. Acertadamente, o mos A civilização.
dr. Victor de Sá _escreve: «hoje •

não pode haver independência na- ()úv Id as
cional sem industrialização. Nem
pode haver industrialização sem

instrução e cultura. Sem muita
instrução e muita cultura»,
Dir-nos-ão os «sages» que isso

é já do conhecimento de todos;
pois será I Tanto melhor; mas nem
por isso o problema deixa de
apresentar grave acuidade e exi­
gir pronta e adequada, solução.
Gostaríamos, de determo-nos

mais demoradamente sobre a tna�
téria deste pequeno livro tão rico
de problemas, de sugestões e cu­

ja leitura vivamente recomenda­
mos a todos, esperando que o

exemplo do dr. Victor de Sá fru­
tifique em dezenas, em centenas,
e se possível em milhares de obras
semelhantes a esta, :mostran'do
assim os nossos publicistas que es­
tão enraizados no húmus portu­
guês e· não perdem· de vista as

realidades nacionais. Um exemplo
a senuir ... Porque não?
Q�ando 'vemos para aí jóvens a -emdesgrenharem"se em sondagens

d'e escolaticismos mortos, desen­
terrando livros e autores nãome-��
nos mQrtos, à busca dum hipoté­
tico e estreme pensamento filosó­
fico português, e desdenhosamEm­
te esquecem as tradições válidas
da noSsa cultura, apraz-nos re­

gistar estas palavras do autor de
«Cultura e Democracia» que bem
podiam constituir norma para to-

V'ÁRIAS Vezes se tem posto emdos -os que pensam e escreVem: 'dA' f d'«Não basta evitar o pensamento
eVI enCla os es qrços IS-

anacrónico. É preciso evitar tam- pendidos pelos japoneses no

alargamento das suas acti­bém o pensamento desenniízado vidades pesqueiras nos mares' de
d� m�io em q�e ach�a.». Assim �é; todo o mundo e igualmente se
nao ha obra ut¡l o� valtda que nao tem posto em relevo estarem eles
prenda as suas raIzes ao terrunho sendo, de certo modo, os educa­onde assenta.mos os pés.

_

Esta ,dores mundiais no domínio daobra do dr. Vlct.or de .Sá nao se

\ pesca.,
'

veste de our,opels e,rudltos e, nes- A revista lóndri,na «World
te asp:cto, e �em um� obr� mo- Fishing», num attigo, intitulado
desta, lamas dIzer: humIlde. E uma «O Japão estende a sua grande
obra de circunstância - pois se- I rede», mostra as raz,ões pelas
rá? - mas quem, nos afiança a nós

I quais
este país dispersou os seus

que os Erasmo, os Diderot, os An- navios de pesca por todo o mundo
tero e tantos outros não caíram e tem presentemente cerca ele du­
na mesma pecha de escreverem zentos desses 'barcos com bases
obras �e circunstância? Mas se em paises estrangeiros. _

os e�cntor<:s q?e pr9duzem obras Durante a segunda gijerra mun­
de cIrcunstancIa nem sempre ga- dial foi destruída a maior parte
nham ?S favores d� glória ou da das 'grandes unidades pesqueiras
posten dade, tambern l!ada nos japonesas. Depois das hostilida­
asse�ura ,q1:Ie os colecc¡onadores des, a pesca japonesa do alto mar

d.e blzan.tlnIces, os aduladore� das ficou muito reduzida, até que, ao
sIngulandades venham conqUIstar terminar a ocupaçã,o americana,
a fama ou franquear os umbrais -

da posteridade. Estes são os pen- .�
sadores nado·mortos. '

Ora, o livro de que tratamos é PORTO
um livro claro, inteligível, acessi­
vel à compr�ensão do povo ledor
português. E desses livros que ca­
recemos, de livros escritos nuina
linguagem clara e que nos falem
dos nossos problemas. E de tudo
o que dissémos é esse o melhor
elogio que podemos fazer ao seu
autor.

NOTAS

àmargem
(Conclusão da 1.' página)

mansas praias do Sul; do mar

azul, remansoso, de água té­
pida e areia limpa: E Iernbrà­
mo-nos, sobretudo" dessa im­

comparável Monte-Gordo que,
muitos, ab pé, ainda não-des­
cobriram.
'O Algarve tem um colar de

pérolas cuja formosura ainda
não avaliam bem.

Contra os nossos hábitos en­
trámos numa esplanada e nu­
ina mesa ao' lado daquela em
que nos sentámos VImos um

'grupo de mulheres acompa­
nhadas por uní homem.
De toda a caravana só ele

não fumava.
\

E ficámos a pensar- no que
se'ocupará ele quando estacio-
nar 'em 'casa. . .

'

•

o sr. secretário de Estado da
Indústria aprovou o preçário para
a venda de água da nascente das
Caldas de Monchique, o -qual é o

seguinte: garrafas de 0,25 litros,
natural ou gaseificada, $55; gar­
rafas de 0,80 litros, natural $80 e

gaseificada, $90 e garrafõe$ de 5
litros, 2$50. Estes preços enten­
dem-se nos armazéns, nas Caldas
de Monchique.

'

(Con'clusão da 1.· pãgína)
guns contratos Interesaantes :

Casino da Praia da Rocha e da
Armação de Pera; entre ou­

tros, e o jovem vocalista, Vitor
SUva, é convidado a gravar no
Rádio Clube Português e a

prestar provas na Televisão.
Tudo isto, porque somos da­

qui esabemos dar valor a to­
das as manífestações ar-tístí­
cas, nos dá certa ,ilegda. E
eis que somos informados que
o Vítor Silva foi convidado
para actuar nos festivais da
Queima das Fitas da Univer­
sidade de Coimbra. Não é um
convite qualquer, e nos bem
sabemos que, o moço algarvío
acrescentarà mais um ponto
nas suas primicias arttatfeas .

Abraço-te, Vitor Silva, e

creio que todos os teus 'amigos
,

e admiradores também.,
,

Casimiro de Brito

C a s a d o ·A I g a r ve
A COMISSÃO Cultural da
, «Casa do Algarve, reunida
'sob a presidência' da \lice-presi­
denté em exercício, sr.d dr.a D.
Mariana Amélia Machado Santos,
aprovou por unanimidadeum pro­
jecto de lousa -aprssentado pelo
escultor sr. Paletti Berger, paraa
carnpa do grande escritor e hu­
manista Coelho de Carvalho, no
cemitério de Ferragudo, e tomou
deliberações sobre �árias consul­
tas relativas a assuntos.hlstõrlcos
e etnográficos algarvios.

'

Na mesma sessão foi registada
em: acta um Voto de reconheci­
mento à Câmara Munícípal de
Tavira pelá sua anuência à suges­
tão, que lhe foi aprésentada

'

pela
"Casa do Algarve»,' de comemo­
rar naquela cidade, em 14 de ju­
nho próximo, o 106.° aniversário
de Coelho de Carvalho, com o des­
cerramento de uma lápida no pré­
dio em que o mesmo escritor
nasceu,

o preço de venda d� âgua
DA� [ftlDA� DE MOn[HmUE

•

JULIÃO' QUINTINHA •
Acompanhado de sua esposa,

está em Silves, sua cidade natal,
o ilustre escritor e jornalísta, nos­
'so estimado amigo e colaborador
sr. Julião Quintinha.
Como de costume, este distinto

homem de letras veio ao, Algarve
passar a habitual temporada de
repouso-trabalho' e matar sauda-:
des que a sua vida em Lisboa sem­

pre e sempre faz acumular. no
seu coração de homem do Sul,.

amigo da sua região. Desejamos-
-lhe as maiores felicidádes, como
sempre, tanto ao amigo como ao

,

escritor.

GAGUEZ
Podeis dominá-Ia pela

reeducação da voz. Ree­
ducam-se estudantes em

quaisquer férias.
E. de Belles leiria­

.R. Álval'o Coutinho, 50,3.0
(telef. _41500)-L1SBOA-l.
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SOBRE ',A
de Desenvolvimento

,
,

Vila Real de Santo

POSSIBI,LIDA.DE
Cultl/ral
António

(Conclusão da 1.· páginà)
Pena é, na verdadel que só 'de

longe em longe estes l1'Iensalileiros
da cultura' tenham ,oportunidade
de se fazerem ouvir. falando de
,factos e figuras gradas nas letras
e nas artes, das suas Vidas, das
suas realizações, dós seus sOnhos

em 1952, retomou a sua actividade e batalhas através de sendas tor­
em mares lorigíquos. Porém, aI- tuos�s e sempre a caminhO do
guns sectores de que tradicional- progresso. E; mesmo assim, sõ
l1lente dispunha antes da guerra graçás a uma entidade part¡culà�,
- especialmente nas águas chine- um clube recreativo onde põem à
sas e COreanas, o mar de Okhotsk, prova, com tais belas realizações,
as proximidades de Kamchatka e 'o quanto pode a vontade e 'o que­
o mar de Arafura - ficaram-lhe rer das pessoas, quando interes­
vedados. Tinham os nipões, por- sadas em ajudar espiritualmentetanto, de procurar novos campos o seu semelhante.
de acção muito mais afastados, Verdade seja que, em Vila Realvendo-se obrigados, à medida que de Santo António, podem contar­as distâncias aumentavam, a bus-

-se pelOs dedos de uma mão as
car bases no estrangeiro. Era, na 'pessoas que reunissem as condi-verdade, vital para eles adoptar �

d 'd d d
um tal procedimento, pois não se çoes, e capacI: a e e e vonta-

. .. . de, para tomarem sobre si
,podIam IImlt,ar à pesca costeIra.

a difícil mas honrosa tarefa de pa-No entanto, os paises afecta�os lestras de desenvolvimento cultu­p�la prese�ça da !rota_ pesq.u.elra
, rIa, em qu'alquer aspecto das ciên.mpóntca nao. podIam permItIr o cias, das artes e das letras. Eviden-,

s.eu estabeleclm.ent� sem Ih�s �es- temente que, sob esta faceta, atIpular determl,nadas condlçoes. vila pombalina sofre as conse­
Recorr.eram os ¡ap�>n�s�s, por es- quências de não ter mais casas
Se motIVC!, à constl!ulçao de. em- de instrução primária e secund�­
presas mlst�s asso,cladas. TaIS so- ria. Que; se as t,ivesse, os seuscledades eXlste.m actu�l11!ente em professores formariam' o m�lo
cerca de.15 paIses, prI!lclpalm.en· ideal de onde poderia sair um es­te na, Á�la e na AmérIca LatIn�. cal de conferencistas fi todos osO p�l1S Inter�ssado ne�ta combl- títulos ideal.

'

naçao, partlcll?a no capItal, repre- Justificando as palavras quesentado por Interesses pnvad.as encimam este arrazoado espere­ou por fundos do Est�do; �os ¡a-
mos que, dentro de algum tempo,

p�neses fornecem a dlrecçaC! téc- depois de terminado e posto em
mca, a aparelhagem, os naVIOs e,
inclusivamente, o material de -- _____

'�:�s:���s�rrãd¡�s/::snfugr�!�� pg: fiftUPO [UlTUftRl dn TBVIRRde-se tratar, por exemplo, de um H Uti H H
Contrato de fornecimento de ma­

terial para primeira instalação de
uma fábrica transformadora ou de
um convénio de assistência técni­
cá, sob 'o patrociniO da F. A. O.,
a países pouco desenvolvidos. Há,
no entanto, casos em que o peixe
capturado pelos navios japoneses
se destina a ser e>lpedido pa,ra o

Japão ou a' ser vendido noutros
países. Isto exige a existência de
bases de abastecimento e de trans-
bordo p1!ra navios frigoríficos,

funcionamento o noVo edificio da
Escola Industrial e Comercial de
Vila Real de Santo António, sur­
jam as condições própfcias para,
dos seus professores, pela Certa
em muito maior número que os

que presentemente fazem parte
do corpo d'ocente da actualEs­
cola, ,se poderem contar com Cero
to número deles dispostos ao sa­

crifício de ajudarem os seus se­

melhantes na conquista de um
pouco mais de instrução e de
cultura.
Assim sejà, para bem do desen­

volvimento cultural da população
desta parte sotaventina algarvia.

António da Costa

A EXPANSÃO DAS PESCASJAPONES4S
NO MUN,CO

. Anuncie neste jornal de grande
expansãO em toÍlo o Pais.

RAI N HA
SANTA

ATÉ
N. Rodrigues Pena

OS ANJOS

BEBEM! •••'ENERGIA ELÉCTRICA
N A F REG UESI4 DO� CANO

(S. BARTOLOMEU DE MESSINES) •

ROn¡ISUBS PINBO
& C ,8

VILA HOVA �e GilA

Acaba de ser dotada com o be­
nefício, que sempre represente pa·
ra qualquer povoação, da energia
eléctrica, a povoação do Cano,
freguesia de S. Bartolomeu de
Messines. TRAVESSA DO GIESTAL, 4 • L I S B O A

• NOTICIAS DO ALGARVE D

VENDE-SE
nlt FIGUEIRA DA fOZ:

Tabacaria Pessoa
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�

;�.':�,¡;¡:
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�
produtos

iF>ROSSEGUINDO na nobre mis-
são da difusão da cultura na

sua cidade, este grupo cultural
levou a efeito, na passa4a segun­
da-feira, uma conferência peló
distinto professor do Liceu de
Faro,sr. dr. José N�ves, na sala da
Biblioteca Municipal, subordinada
ao título «O Pensamento Filosó­
fico Grego - Traços fundamen­
tais da sua evolução».
Esta conferência, dada a vastís­

sima cultura do conferente, des­
pertou o maior interesse.Propagai «NoUelas do Algarve»


